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CARO LEITOR, 

Em primeiro lugar, obrigado por ter escolhido este livro entre milhões de outros e ter decidido investir seu precioso tempo para lê-lo. 

Este livro foi escrito para celebrar as características únicas dos quietos, introvertidos e hipersensíveis. 

Mas você pode se perguntar: por que alguém escreveria sobre tais pessoas?

Deixe-me explicar. 

Pessoas introvertidas e hipersensíveis estão com frequência em desvantagem na sociedade. Pais, professores, colegas de trabalho e chefes se perguntam por que eles não são assertivos, abertos a compartilhar, sociáveis o bastante, tímidos ou, no geral, têm pouca vontade para revidar. Eles são acusados de não trabalhar em equipe e os valentões (tanto na escola quanto no trabalho) acham que podem pisar neles. 

Mesmo assim, ninguém deveria afirmar que os introvertidos não possuem nenhum destes pontos fortes. Afinal de contas, muitas personalidades de prestígio como Abraham Lincoln, Albert Einstein, Walt Disney e até J.K Rowling eram introvertidas.

Na verdade, a leitura de muitos livros de psicologia (incluindo o livro “O Poder dos Quietos”, de Susan Cain) me fez perceber meu potencial único e meus poderes (ou quem sabe até super poderes), que não me eram conscientes até poucos anos atrás. 

Isso resultou nos livros da série Quiet Phoenix. O tema desta série é que, assim como a Fênix tem o potencial de renascer literalmente das cinzas, os introvertidos também têm o poder de ressurgir de qualquer situação difícil.

Vamos usar uma fórmula para entender melhor:

Quiet (pessoas introvertidas ou hipersensíveis)

+

Phoenix (habilidade de se erguer das cinzas) =

Quiet Phoenix

Este livro contém oito histórias baseadas no mesmo tema de Quiet Phoenix. Tentei tornar estas histórias interessantes e de leitura o mais agradável possível. É minha missão fazer com que todos os meus livros desta série NÃO se pareçam com livros tediosos de psicologia. ­

Portanto, me desculpe por decepcioná-lo caso esteja procurando por alguma baboseira pretensiosa, malfeita e pseudopsicológica. 

Todas as histórias são profundamente motivacionais e inspiradoras. Elas nos contam como estes introvertidos muito famosos superaram, com determinação de aço, os desafios mais difíceis que apareceram em seu caminho. Acima de tudo, essas histórias destacam a importância da dedicação, persistência, autodisciplina e de se ter uma visão ou uma imaginação fértil, características que, felizmente, todas as pessoas quietas possuem por natureza.

Espero sinceramente que as histórias também despertem em você a coragem de buscar seus sonhos e ambições, independentemente do quão “extravagantes” eles possam parecer para os outros. 

Desejo a todos uma leitura prazerosa!

Saudações,

Prasenjeet Kumar
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I: Introvertidos têm baixo desempenho? 
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A MAIORIA DAS SOCIEDADES, sejam Ocidentais ou Orientais, valorizam a extroversão como o ideal. Personalidades “bem sucedidas” são consideradas como “ousadas, assertivas, aquelas que podem ser o centro das atenções e alguém que é muito simpático”. 

Introvertidos costumam ser incompreendidos. Em casa, os pais se preocupam se o filho quieto fica tempo demais sozinho, sonhando acordado enquanto o mundo real funciona por meio de socialização e networking. Na escola, professores presumem que, se uma criança hesita em responder perguntas, ela deve ter alguma deficiência, seja de aprendizagem ou mesmo social. No trabalho, acredita-se que introvertidos não têm “espírito de equipe” e têm pouco entusiasmo e iniciativa. 

Nesta parte, apresento alguns contos para derrubar este mito e para reforçar que introvertidos tem o dom da persistência, trabalho árduo, criatividade, autodisciplina, aptidão para autoaprendizagem, inteligência emocional elevada e imaginação fértil. 

Você acredita que algumas das personalidades mais famosas do mundo eram introvertidas? Acho que não. Então leia as próximas páginas para saber mais.
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A história real de uma introvertida que alcançou sucesso fenomenal com sua imaginação fértil 
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JOANNE AMAVA LER LIVROS de fantasia quando criança e até tentava escrever alguns contos. Como uma boa introvertida, tinha a imaginação fértil. Magos, magia e bruxaria faziam parte de seu mundo. Ela pensava que deveria ser uma romancista, mas vinha de uma família pobre. Seus pais queriam que ela fizesse um curso profissionalizante – algo que ajudasse a conseguir um emprego de verdade no mundo real. 

— Minha garota, uma imaginação hiperativa é boa para entreter as pessoas, mas não é suficiente para pagar o financiamento de uma casa ou garantir a aposentadoria. — diziam seus pais.

Os pais de Joanne estavam sendo realistas, afinal de contas não há nada de nobre na pobreza. 

Joanne amava seu mundo de fantasia. Aquele universo fazia parte dela. Deixar aquele mundo era tão traumático quanto se separar dos entes queridos.  

Na faculdade, os pais de Joanne queriam que ela fizesse um curso “útil”, mas ela queria estudar Literatura Inglesa. Joanne não queria chatear seus pais, então concordou em se formar em Letras Modernas. No entanto, de última hora, se matriculou em um curso de Letras Clássicas, sem contar para seus pais sobre a repentina mudança de ideia.  

A vida na faculdade era um mundo totalmente diferente. Um mundo onde estudantes estavam ocupados frequentando aulas, seminários e se preparando para tutorias. Alguns se preocupavam com a carreira depois da formatura. Outros só queriam farrear e se divertir. Joanne, por sua vez, ficava a maior parte do tempo em cafeterias, escrevendo histórias e, algumas vezes, nem ia para a aula. Ela tinha sorte de passar nas provas. 

Com 20 e poucos anos, teve alguns empregos como secretária, depois se casou e teve uma filha. Durante os almoços de trabalho, a vontade de escrever não a deixava em paz. Seus empregadores notavam que ela não estava prestando atenção ao trabalho. Como resultado, perdeu o emprego diversas vezes. 

Infelizmente, o casamento de Joanne também não deu certo. Seu mundo estava desmoronando ao seu redor. Parecia não haver esperança. Ela estava sozinha após um casamento que durou pouquíssimo tempo, sem emprego, era mãe solteira com uma filha para criar e estava tão pobre quanto possível na moderna Grã-Bretanha, mas sem chegar ao ponto de morar na rua. Os medos que os pais nutriam sobre ela, e seus próprios temores, tinham virado realidade. Sentia-se como o maior de todos os fracassos.

Joanne pensou até em cometer suicídio. Parecia não ter mais o que esperar deste mundo. 

No entanto, sua filha fez com que ela voltasse à realidade. Abandoná-la para fugir deste mundo com certeza não seria a coisa certa a se fazer. 

Joanne decidiu tomar as rédeas de sua vida. A falta do sucesso ensinou coisas que ela nunca soube sobre si mesma. O fracasso fez com que descobrisse seu verdadeiro eu e lhe deu uma segurança interior que ela não tinha ao passar nas provas da faculdade. Joanne percebeu que tinha mais vontade e mais disciplina do que jamais havia imaginado, outros pontos fortes clássicos de um introvertido. Além disso, tinha uma velha máquina de escrever e uma história para contar ao mundo.

Ela parou de acreditar que o melhor seria viver de um emprego em horário comercial. Parou de reprimir sua criatividade, que teoricamente era inútil no “mundo real”. 

Um dia, em uma viagem de trem de ida e volta entre Londres e Manchester, criou em sua cabeça a história de um menino bruxo. Achou que seria uma boa história para contar a sua filha antes de dormir. Joanne tinha uma caneta que não funcionava e era tímida demais para pedir uma emprestada a alguém. 

Somente anos mais tarde ela começou a escrever aquela história inteira, passando a maior parte do seu tempo em uma cafeteria. Os donos não queriam que ela ficasse o dia todo escrevendo e só comprasse uma xícara de café, mas Joanne ignorava os olhares de desaprovação e continuava em seu penoso caminho.

Alguns anos depois, Joanne terminou seu manuscrito. Havia redigido 700 páginas e então as datilografou. Agora, ela precisava enviar o manuscrito para as editoras. 

“Histórias para crianças não têm mercado”, diziam a ela sem hesitar. Seu manuscrito foi rejeitado seguidamente por 12 editoras. Naquela altura, era muito fácil desistir. Joanne nunca havia tido sucesso algum.  Era como se o azar dominasse sua vida.  

Mesmo assim, Joanne persistiu. Ela enviou o manuscrito para a 13ª editora. 

Depois de um ano, a história sobre o bruxo finalmente encontrou um lar na editora Bloomsbury. Ela recebeu um adiantamento de míseros 1.500 dólares. A editora a aconselhou a manter seu trabalho regular, já que não era possível ganhar muito dinheiro com “literatura infantil”, como todos diziam. 

A primeira edição do livro teve uma tiragem de mil cópias, das quais 500 foram enviadas a bibliotecas. Hoje, cada um destes mil livros da primeira edição vale entre 16 e 25 mil dólares. No início de 1998, houve um leilão nos Estados Unidos pelos direitos de publicação do livro. A editora Scholastic Inc. venceu e pagou 105 mil dólares a Joanne. O livro foi publicado nos Estados Unidos e o dinheiro das vendas permitiu que Joanne e sua filha se mudassem para uma nova casa. 

A história contada por Joanne ganhou milhões de fãs ao redor do mundo, independentemente da cultura ou nacionalidade, crianças ou adultos. Ela se tornou a primeira escritora a ficar bilionária com seus livros.

Em 2006, ela lançou o sétimo e último livro da série que vendeu mais de 400 milhões de cópias em todo o mundo. Os livros foram traduzidos para 65 idiomas diferentes. 

Paciência, persistência e uma confiança inabalável em si
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